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Edital Programa de Pós-graduação em Ciências Biológicas (Fisiologia) - 

UFRJ Nº 01 / 2026 

 

Candidaturas às Bolsas de Doutorado sanduíche no exterior, 
Capacitação, Professor Visitante Junior no Exterior e Professor 
Visitante Sênior no Exterior do Programa CAPES-Global.edu, 
relativo à Rede DIÁLOGOS GLOBAIS PARA COOPERAÇÕES 
MULTILATERAIS E EQUITATIVAS, em benefício de docentes, 
discentes e técnicos-administrativos do corpo social cadastrado na 
Plataforma Sucupira. 

 

1. APRESENTAÇÃO 

Com base nas informações disponíveis no Edital CAPES-GLOBAL.EDU Edital Nº 
13/2025, o Programa de Pós-graduação em Ciências Biológicas (Fisiologia) do 
Instituto de Biofísica Carlos Chagas Filho, da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, torna pública a seleção de bolsistas para as modalidades Doutorado 
sanduíche no exterior, Capacitação, Professor Visitante Junior no Exterior, 
Professor Visitante Sênior no Exterior, no âmbito do Programa CAPES-Global.edu 
UFRJ. 

As inscrições das candidaturas estarão abertas de 17 de junho a 24 de julho de 
2026. A duração das bolsas, bem como as janelas possíveis de início da vigência 
para cada uma das modalidades, conforme definido pela CAPES, constam da 
tabela abaixo: 
 

Modalidade 
Número 

de bolsas 
Duração 

1ª Janela 
(início da 
vigência) 

2ª Janela 
(início da 
vigência) 

Doutorado sanduíche 1 6 meses 
março/abril de 

2027 
setembro/outubro 

de 2027 

Capacitação 1 1 mês 
março/abril de 

2027 
setembro/outubro 

de 2027 

Professor Visitante 
Júnior 

1 2 a 10 meses 
março/abril de 

2027 
setembro/outubro 

de 2027 

Professor Visitante 
Sênior 

1 2 a 10 meses 
março/abril de 

2027 
setembro/outubro 

de 2027 

 
 
A Comissão designada pelo PPG Ciências Biológicas (Fisiologia), com base nos 
nomes apresentados no Anexo IV, fará a seleção dos candidatos às bolsas, 
ficando sob a responsabilidade do Programa a reunião e análise da 
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documentação exigida pela CAPES, respeitado os requisitos estabelecidos por 
esta agência de fomento.  
 
A inscrição deverá ser feita pelo e-mail edital@biof.ufrj.br, mediante a 
documentação exigida abaixo, até o dia 24 de julho de 2026 às 23 h 59 min. 
 
O candidato deverá indicar a janela para qual está concorrendo a modalidade, 
sendo que as saídas do país devem ocorrer, necessariamente, nos meses 
especificados na tabela acima. 
 
A quantidade, categoria e periodização de bolsas poderá mudar, caso haja 
modificação desses quesitos pela CAPES. 
 
1.1. Modalidades disponíveis neste Edital  
 
Professor Visitante Sênior - (Mínimo de 2 meses e máximo de 10 meses) 
 
A modalidade Professor Visitante Sênior é destinada a professores(as) ou 
pesquisadores(as) com vínculo empregatício com Instituições de Educação 
Superior e institutos e centros de pesquisa do Brasil, com titulação obtida há mais 
de dez anos, e que possua produção científica compatível com sua formação. 
 
A categoria Sênior objetiva atender ao público acadêmico de pesquisadores(as) e 
professores(as) com senioridade no meio acadêmico e de pesquisa, com vínculo 
institucional. 
 
Benefícios (Portaria nº 1, de 03 de janeiro de 2020) 
  
- Auxílio instalação; 
- Auxílio deslocamento; 
- Auxílio seguro saúde; 
- Mensalidade; 
- Adicional localidade, quando couber, conforme Portaria nº 110, de 28 de abril de 
2025. 
 
Professor Visitante Júnior - (Mínimo de 2 meses e máximo de 10 meses) 
 
A modalidade Professor Visitante Júnior é destinada a professores(as) ou 
pesquisadores(as) com vínculo empregatício com Instituições de Educação 
Superior e institutos e centros de pesquisa do Brasil, com titulação obtida há, no 
máximo, dez anos, e que possua produção científica compatível com os requisitos 
de seleção. A categoria Júnior objetiva proporcionar oportunidade de estudos e 
pesquisas para professores(as) e pesquisadores(as) em fase de consolidação 
acadêmica. 
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Benefícios (Portaria nº 1, de 03 de janeiro de 2020) 
  
- Auxílio instalação; 
- Auxílio deslocamento; 
- Auxílio seguro saúde; 
- Mensalidade; 
- Adicional localidade, quando couber, conforme Portaria nº 110, de 28 de abril de 
2025. 
 
Doutorado Sanduíche - (6 meses) 
 
A modalidade Doutorado Sanduíche tem por finalidade a realização de estágio 
para o desenvolvimento de pesquisa em Instituição de Educação Superior 
estrangeira por pós-graduandos(as) regulamente matriculados(as) em curso de 
Doutorado no Brasil, em que o(a) pós-graduando(a) após o período de estudos 
no exterior, dentro do prazo regulamentar estabelecido pela Capes, retorna ao 
Brasil para conclusão e defesa da sua tese. 
 
Benefícios (Portaria nº 1, de 03 de janeiro de 2020) 
  
- Auxílio instalação; 
- Auxílio deslocamento; 
- Auxílio seguro saúde; 
- Mensalidade; 
- Adicional localidade, quando couber, conforme Portaria nº 110, de 28 de abril de 
2025. 
 
Capacitação de curta duração - (1 mês) 
 
A modalidade de bolsa Capacitação tem como principal objetivo o 
aperfeiçoamento individual e o fortalecimento institucional por meio da 
qualificação de recursos humanos atuantes em instituições brasileiras nas áreas 
de ciência, tecnologia e inovação. Capacitação vincula-se a curso, treinamento, 
ação de aprendizagem realizada em laboratório no exterior e deve ser 
comprovada por pagamento da inscrição no curso ou declaração da instituição 
estrangeira expondo o tipo de atividade que ocorrerá. É necessário requerer 
certificado ou carta de conclusão do curso. 
 
Benefícios (Portaria nº 1, de 03 de janeiro de 2020 e alterações) 
  
- Auxílio instalação; 
- Auxílio deslocamento; 
- Auxílio seguro saúde; 
- Mensalidade. 



 
 

4 

 

2. REQUISITOS PARA INSCRIÇÃO 
 
Para Professor Visitante Sênior 
 
2.1 – Ser brasileiro(a) ou estrangeiro(a) com visto permanente no Brasil, ou 
conforme regulamentado em instrumento de seleção específico; 
2.2 – Residir no Brasil; 
2.3 - Ter diploma de Doutorado; 
2.4 – Ter obtido o título de doutor há mais de dez anos, contados a partir da data 
da inscrição; 
2.5 – Ter vínculo empregatício em instituição brasileira de educação ou pesquisa; 
e  
2.6 - Não ter realizado estudos no exterior da mesma natureza ou modalidade 
para o qual se candidatou nos últimos vinte e quatro meses (24 meses) ou 
conforme o prazo de interstício estabelecido no instrumento de seleção ao qual 
está se candidatando. 
 
Para Professor Visitante Júnior 
 
2.1 – Ser brasileiro(a) ou estrangeiro(a) com visto permanente no Brasil; 
2.2 - Residir no Brasil; 
2.3 - Ter diploma de Doutorado; 
2.4 – Ter obtido o título de doutor há até dez anos, contados a partir da data da 
inscrição; 
2.5 – Ter vínculo empregatício em instituição brasileira de educação ou pesquisa; 
e  
2.6 - Não ter realizado estudos no exterior da mesma natureza ou modalidade 
para o qual se candidatou nos últimos vinte e quatro meses (24 meses) ou 
conforme o prazo de interstício estabelecido no instrumento de seleção ao qual 
está se candidatando. 
 
Para Doutorado Sanduíche no Exterior 
 
2.1 – Ser brasileiro(a) ou estrangeiro(a) com autorização de residência, ou antigo 
visto permanente; 
2.2 – Estar regularmente matriculado em curso de Doutorado no PPG Ciências 
Biológicas (Fisiologia); 
2.3 – Ter integralizado um número de créditos referentes ao PPG Ciências 
Biológicas (Fisiologia) que seja compatível com a perspectiva de conclusão do 
curso, em tempo hábil, após a realização do estágio no exterior; 
2.4 – Ter obtido aprovação no Projeto de Tese de Doutorado; 
2.5 – Não ter sido contemplado(a) com bolsa de Doutorado Sanduíche neste ou 
em outro curso de Doutorado realizado anteriormente; 
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2.6 – Apresentar carta de aceite do(a) orientador(a) do exterior ou da instituição 
de destino pretendida, constando o mês/ano de início e término do estágio no 
exterior; 
2.7 – Apresentar declaração de reconhecimento de fluência linguística assinada 
pelo(a) orientador(a) no Brasil conforme modelo disponível no Anexo I; 
2.8 – Apresentar declaração de fluência linguística assinada pelo(a) 
orientador(a) no exterior e no Brasil, conforme modelo disponível no Anexo II. 
 
Para Capacitação de curta duração 
 
2.1 – Ser brasileiro(a) ou estrangeiro(a) com visto permanente, ou conforme 
normas em instrumento de seleção específico; 
2.2 – Apresentar comprovante do aperfeiçoamento a ser realizado no exterior; 
2.3 – Não ter realizado estudos no Brasil ou no exterior financiado pela CAPES, 
da mesma modalidade do programa para o qual se candidata, nos últimos 24 
meses. 
2.4 – Apresentar declaração de reconhecimento de fluência linguística assinada 
pelo(a) superior imediato ou supervisor no exterior conforme modelo disponível 
no Anexo III. 
 
3. DOCUMENTAÇÃO EXIGIDA  
 
Para Professor Visitante Sênior e Professor Visitante Júnior 
 
3.1- Carta de aceite ou convite da instituição de destino, devidamente datada e 
assinada, em papel timbrado, constando o nome completo do candidato (a), o 
título do projeto de pesquisa a ser desenvolvido, e o período exato de início e 
término da permanência no exterior em uma das janelas definidas para 
vigência (ver tabela acima), que deve corresponder à quantidade de meses da 
bolsa a ser concedida e ter o formato primeiro mês/ano a último mês/ano; 
3.2- Cópia da publicação de autorização do afastamento do país no DOU (pode 
ser entregue em caso de aprovação); 
3.3 - Cópia do passaporte com data de validade de 6 meses excedente ao período 
de permanência pretendido; 
3.4- Currículo Lattes atualizado; 
3.5 - Plano de trabalho a ser desenvolvido durante a permanência no exterior, com 
no máximo 10 páginas, indicando a duração da bolsa pretendida, e contendo 
os seguintes itens: 
 
(a) Título 
(b) Introdução e justificativa, apresentando a atualidade e relevância do tema da 
pesquisa e aderência ao Projeto Institucional de Internacionalização da UFRJ; 
(c) Definição e delimitação clara do objeto de estudo; 
(d) Objetivos e Metas; 
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(e) Metodologia a ser empregada; 
(f) Cronograma de atividades; 
(g) Contribuição do plano de estudos para a promoção do ensino, formação e 

aprendizagem, quando o caso, bem como para a ampliação da cooperação e 
intercâmbios internacionais da UFRJ, destacando o potencial para o aumento 
da rede de pesquisa e educação, com novas técnicas e parcerias, além de 
ampla divulgação dos resultados, quando for o caso; 

(h) Relevância da pesquisa proposta para o desenvolvimento científico e 
tecnológico da área no Brasil no médio e longo prazos; 

(i) Relevância da pesquisa proposta para o desenvolvimento econômico e de bem-
estar social do Brasil no médio e longo prazos, quando for o caso; 

(j) Informação se o plano de estudos prevê/atende às normas éticas nacionais e 
internacionais, quando relevante; 

(k) Justificativa para a escolha da IES de destino, indicando a sua adequação ao 
Projeto Institucional de Internacionalização da UFRJ; 

(l) Referências bibliográficas; 
(m) Resultados esperados; 
(n) Proposta de atividades a serem realizadas no retorno, de forma a permitir que 

a instituição se aproprie do conhecimento adquirido pelo beneficiário no 
exterior. 

 
Para Doutorado Sanduíche 
 
3.1 - Carta de aceite ou convite da instituição de destino, devidamente datada e 

assinada, em papel timbrado, constando o nome completo do candidato (a), o 
título do projeto de pesquisa a ser desenvolvido, e o período exato de início 
e término da permanência no exterior em uma das janelas definidas para 
vigência (ver tabela acima), que deve corresponder à quantidade de meses 
da bolsa a ser concedida e ter o formato primeiro mês/ano a último mês/ano; 

3.2 - Histórico Escolar; 
3.3 - Currículo Lattes atualizado; 
3.4 - Cópia do passaporte com data de validade de 6 meses excedente ao período 

de permanência pretendido; 
3.5 - Cópia da autorização de residência (se discente estrangeiro); 
3.6 - Ata de defesa de Projeto de Tese de Doutorado em que conste a aprovação; 
3.7 – ORCID; 
3.8 – Declaração de fluência linguística assinada pelo(a) orientador(a) no exterior 

e no Brasil, conforme modelo disponível no Anexo II. 
3.9 - Plano de trabalho a ser desenvolvido durante a permanência no exterior, com 

no máximo 10 páginas, contendo os seguintes itens: 
 
a) Título 
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b) Introdução e justificativa, apresentando a atualidade e relevância do tema da 
pesquisa e aderência ao Projeto Institucional de Internacionalização da UFRJ 
e, se for o caso, também ao projeto em cooperação internacional; 

c) Definição e delimitação clara do objeto de estudo; 
d) Objetivos e Metas; 
e) Metodologia a ser empregada; 
f) Cronograma de atividades; 
g) Contribuição do plano de estudos para a promoção do ensino, formação e 

aprendizagem, quando for o caso, bem como para a ampliação da cooperação 
e intercâmbios internacionais da UFRJ, destacando o potencial para o aumento 
da rede de pesquisa e educação, com novas técnicas e parcerias, além de 
ampla divulgação dos resultados, quando for o caso; 

h) Relevância da pesquisa proposta para o desenvolvimento científico e 
tecnológico da área no Brasil no médio e longo prazos; 

i) Relevância da pesquisa proposta para o desenvolvimento econômico e de bem-
estar social do Brasil no médio e longo prazos, quando for o caso; 

j) Informação se o plano de estudos prevê/atende às normas éticas nacionais e 
internacionais, quando relevante; 

k) Justificativa para a escolha da IES de destino e do coorientador no exterior, 
indicando a sua adequação ao Projeto Institucional de Internacionalização da 
UFRJ e, se for o caso, também ao do projeto em cooperação internacional; 

l) Referências bibliográficas; 
m) Resultados esperados; 
n)  Proposta de atividades a serem realizadas no retorno, de forma a permitir que 

a instituição se aproprie do conhecimento adquirido pelo beneficiário no 
exterior; 

 
3.10. Cópia da publicação do afastamento do país (caso o candidato seja 

funcionário público; pode ser entregue em caso de aprovação). 
 
 
Para Capacitação de curta duração 
 
3.1 - Carta de aceite no curso de curta duração ou “summer/winter schools” 
emitida pela instituição de destino, ou certificado de inscrição; 
3.2 - Cópia do passaporte com validade para o período integral da viagem; 
3.3 - Currículo Lattes atualizado;  
3.4 -  Cópia da publicação de afastamento do país no DOU (caso o candidato seja 
funcionário público; pode ser entregue em caso de aprovação);                           
3.5 - Declaração de não ter realizado estudos no Brasil ou no exterior financiado 
pela CAPES, na modalidade capacitação nos últimos vinte e quatro meses. 
3.6 - Declaração de reconhecimento de fluência linguística assinada pelo(a) 
superior imediato ou supervisor no exterior conforme modelo disponível. 
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3.7 -  Plano de trabalho, com no máximo 10 páginas, contendo os seguintes 
itens: 
 
a) Justificativa da aderência do curso de curta duração ou “summer/winter 

schools” ao Projeto Institucional de Internacionalização da UFRJ e, se for o 
caso, também ao projeto em cooperação internacional; 

b) Contribuição do curso de curta duração ou “summer/winter schools” para a 
promoção do ensino, formação e aprendizagem, quando for o caso, bem como 
para a ampliação da cooperação e intercâmbios internacionais da UFRJ, 
destacando o potencial para o aumento da rede de pesquisa e educação, com 
novas técnicas e parcerias, além de ampla divulgação dos resultados, quando 
for o caso; 

c) Relevância do curso de curta duração ou “summer/winter schools” para o 
desenvolvimento científico e tecnológico da área no Brasil no médio e longo 
prazos; 

d) Justificativa para a escolha do curso de curta duração ou “summer/winter 
schools”, indicando a sua adequação ao Projeto Institucional de 
Internacionalização da UFRJ e, se for o caso, também ao do projeto em 
cooperação internacional; 

e)  Resultados esperados; 
f)  Proposta de atividades a serem realizadas no retorno, de forma a permitir que 

a instituição se aproprie do conhecimento adquirido pelo beneficiário no 
exterior. 

 
4. INSCRIÇÃO 
 
Os documentos de inscrição deverão ser enviados ao e-mail: edital@biof.ufrj.br 
até as 23 h e 59 min do dia 24 de julho de 2026 impreterivelmente. 

 
Para a inscrição deverão ser anexados todos os documentos mencionados no 
item 3 do presente Edital, como arquivos no formato PDF, de modo que cada 
documento corresponda a um único arquivo. 
 
5. PROCESSO DE SELEÇÃO E CLASSIFICAÇÃO 
 
A Comissão de Avaliação, designada pela Coordenação do PPG Ciências 
Biológicas (Fisiologia), será composta pelos seguintes membros: Coordenadora 
ou Vice-coordenador do PPG Fisiologia, 02 (dois) Docentes internos ao PPG 
Fisiologia, 01 (um) Docente externo ao PPG Fisiologia e 01 (um) representante 
discente dos pós-graduandos. Os nomes serão elencados com base na lista de 
candidatos inscritos que terão sua inscrição homologada, a fim de evitar conflito 
de interesse, a partir da lista de docentes no Anexo IV. 
 
5.1. No processo seletivo serão considerados os seguintes critérios: 
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(a) Atendimento aos requisitos exigidos ao candidato, conforme estabelece a 

Portaria CAPES no 289, de 28 de dezembro de 2018, para as bolsas no 
exterior. 

(b) Adequação da documentação apresentada pelo candidato; 
(c) Qualificação do candidato e o mérito científico-acadêmico do plano e sua 

aderência ao tema do Projeto Institucional de Internacionalização da UFRJ; 
(d) Exequibilidade do plano de pesquisa/trabalho dentro do cronograma 

previsto; 
(e) Adequação da instituição de destino para o desenvolvimento do plano 

previsto; 
(f) Análise do mérito acadêmico da proposição do docente no âmbito da área 

de conhecimento Projeto de Pesquisa; 
(g) Análise do Currículo Lattes, com ênfase na produção científica nas Áreas 

de atuação do PPG Ciências Biológicas (Fisiologia); 
(h) Análise do Plano de Trabalho avaliando sua importância e as possibilidades 

de ampliação de intercâmbio e cooperação internacional para o PPG 
Ciências Biológicas (Fisiologia); 

(i) Ações afirmativas e promoção da equidade: O processo seletivo deverá 
observar, em consonância com a legislação vigente e as diretrizes 
institucionais da UFRJ e da CAPES, a adoção de ações afirmativas 
voltadas à promoção da equidade e da diversidade. Em particular, 
recomenda-se a implementação de medidas que incentivem a participação 
de mulheres, como coeficientes multiplicadores em determinados quesitos, 
especialmente em áreas do conhecimento e níveis acadêmicos nos quais 
estejam historicamente sub representadas, de modo a contribuir para a 
redução de desigualdades de gênero no âmbito do Programa. 

 
5.2. O processo seletivo constará de duas etapas: 
 

a) Análise da documentação; 
b) Apresentação do plano de trabalho seguido de arguição pela banca 

examinadora. 
 
6. RESULTADO DA SELEÇÃO E CLASSIFICAÇÃO 
 
O resultado final será homologado pela Comissão de Pós-graduação e pesquisa 
do Instituto de Biofísica Carlos Chagas Filho e divulgado segundo o cronograma 
apontado abaixo. 
 
Na divulgação final do resultado do processo seletivo constará o nome de todos 
os classificados, em ordem decrescente de classificação. 
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Os casos omissos no presente Edital serão resolvidos pela Comissão de Seleção 
definida pela Coordenação do PPG Ciências Biológicas (Fisiologia). 
 
Caberá à coordenação de eixo temático ou à Pró-reitoria específica a confirmação 
da alocação da(s) bolsa(s). Os documentos necessários para a implementação da 
bolsa deverão ser encaminhados à Pró-reitoria pelas coordenações de Programa 
de pós-graduação no prazo estabelecido e o não cumprimento deste prazo 
implicará a perda do direito à vaga. 
 
7. RECURSOS 
 
Eventuais recursos deverão ser enviados ao e-mail: edital@biof.ufrj.br do PPG 
Ciências Biológicas (Fisiologia) nos dias 13 e 14 de agosto de 2026 para serem 
analisados pela Comissão de Seleção. 
 
8. CRONOGRAMA 
 

ETAPA PERÍODO 

INSCRIÇÃO E ENTREGA DA 
DOCUMENTAÇÃO 

de 17 de junho de 2026 a 24 de julho 
de 2026 

HOMOLOGAÇÃO DAS INSCRIÇÕES 28 de julho de 2026. 

PROCESSO SELETIVO 5 a 7 de agosto de 2026 

DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS 10 de agosto de 2026. 

RECURSOS 13 e 14 de agosto de 2026. 

DIVULGAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO 
DOS RESULTADOS 

18 de agosto de 2026 

 
 
 

Rio de Janeiro, 15 de junho de 2026. 
 
 
 

Ana Acacia Pinheiro Caruso Neves 
Coordenadora do PPG Ciências Biológicas (Fisiologia) 
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ANEXO I 
 

Declaração de Reconhecimento da Fluência Linguística pela  

Instituição Brasileira 

 

Declaro, como orientador(a) do(a) pós-graduando(a) _______________________, em 

comum acordo com o coorientador(a) no exterior, que ele(a) possui as competências 

linguísticas necessárias no idioma _____________________ (língua estrangeira), como 

evidenciado ao longo de nossos contatos até o momento. A habilidade comunicativa do 

orientando(a), em situações tanto informais como acadêmicas, é suficiente para o 

desenvolvimento das atividades que ele(a) irá exercer no exterior.  

 

É importante ressaltar que a instituição que irá receber o(a) orientando(a) no exterior não 

exige a apresentação de um comprovante de proficiência emitido por uma certificadora 

para essa modalidade de estágio.  

 
 
 

___________________________________________________________ 

Nome Orientador 

Programa de Pós-graduação em Ciências Biológicas – Fisiologia 
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ANEXO II 
 

TIMBRES DAS IES (no país e estrangeira) 
 

Declaração de Reconhecimento da Fluência 
Linguística Instituição no Exterior 

 

Declaro, como coorientador do estudante __________________________, em comum 
acordo com o orientador brasileiro, que o mesmo possui as competências linguísticas 
necessárias no idioma (língua estrangeira), como evidenciado ao longo de nossos 
contatos até o momento. A habilidade comunicativa do estudante, em situações tanto 
informais como acadêmicas, são suficientes para o desenvolvimento das atividades 
nessa instituição. 

Declaro que houve as seguintes interações prévias com o orientando: 

(  ) Reuniões de trabalho referente à pesquisa       

(  ) entrevista 

(  ) outros contatos anteriores. Descreva   __________________ 

 

Nesse contexto, suas habilidades linguísticas ficaram evidentes na clareza de suas 
expressões, na fluidez das conversas e na capacidade de compreensão. 

É importante ressaltar que esta instituição de Ensino Superior não exige a 
apresentação de um comprovante de proficiência emitido por uma certificadora para 
essa modalidade de estágio. 

 

_____________________ 

Nome 
IES no Exterior 

 

_____________________ 

Nome 
IES no Brasil 

Observações (apagar depois de preencher): 

1. Este é um modelo de orientação para elaboração da declaração de reconhecimento de língua 
estrangeira do coorientador no exterior e o orientador no Brasil. 

2. Esta declaração deverá ser traduzida em sua íntegra para os idiomas inglês, francês ou espanhol, 
conforme instituição de destino. 

3. O documento deverá estar devidamente datado e assinado pelo coorientador no exterior, em 
papel timbrado da instituição estrangeira e brasileira. Caso o documento seja assinado 
digitalmente, deverá constar o link para verificação da autenticidade do emissor, assim como 
código verificador. 
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ANEXO III 
 

Declaração de Reconhecimento da Fluência Linguística 

 

 

Declaro, como superior imediato/ supervisor(a) do(a) 
___________________________________________________ que ele(a) 
possui as competências linguísticas necessárias no idioma 
_____________________ (língua estrangeira), como evidenciado ao longo 
de nossos contatos até o momento. A habilidade comunicativa do candidato 
é suficiente para o desenvolvimento das atividades que ele(a) irá exercer 
no exterior. 

 

É importante ressaltar que a instituição que irá recebê-lo(a) no exterior não 
exige a apresentação de um comprovante de proficiência emitido por uma 
certificadora para essa capacitação. 

 

 

 

________________________ 

Nome 

IES 
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ANEXO IV 

Membros Internos: 

 

ADALBERTO RAMON VIEYRA 
ADRIANA BASTOS CARVALHO 

ANA ACACIA PINHEIRO CARUSO NEVES 

ANDREA CLAUDIA FREITAS FERREIRA 
ANTONIO CARLOS CAMPOS DE CARVALHO 
BRUNO LOURENÇO DIAZ 

BRUSS REBOUCAS COELHO LIMA 

CARMEN CABANELAS PAZOS DE MOURA 

CELSO CARUSO NEVES 

CLAUDIA DOMINGUES VARGAS 

CLAUDIA PINTO FIGUEIREDO 
DEBORA SOUZA FAFFE 

DENISE MAFRA 

DENISE PIRES DE CARVALHO 

ELIANE VOLCHAN 

EMILIANO HORACIO MEDEI 
FATIMA CRISTINA SMITH ERTHAL 

FERNANDA DE MELLO E SOUZA VALENTE GUBERT 

FERNANDA FERREIRA CRUZ 

FERNANDO DE AZEVEDO CRUZ SEARA 

FLAVIA FONSECA BLOISE 

GILDA ANGELA NEVES 

ISIS HARA TREVENZOLI 
JOSÉ HAMILTON MATHEUS NASCIMENTO 

JULIANA GUIMARÃES MARTINS SOARES 

JULIANNA DIAS ZEIDLER 

LEONARDO MACIEL DE OLIVEIRA PINTO 
LUIZ EDUARDO BAGGIO SAVIO 
MARCELO EINICKER LAMAS 
MARCELO MORALES 
MARIO FIORANI JUNIOR 

PATRICIA RIEKEN MACEDO ROCCO 

PEDRO LEME SILVA 

PEDRO MORENO PIMENTEL COELHO 
RAFAEL LINDEN 
REGINA COELI DOS SANOS GOLDENBERG 
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ROBSON COUTINHO SILVA 
RODRIGO SOARES FORTUNATO 
ROSALIA MENDEZ-OTERO 

TAIS HANAE KASAI BRUNSWICK 

TANIA MARIA RUFFONI ORTIGA 

VANIA MARIA CORREA DA COSTA 

WALTER ARAÚJO ZIN 
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Membros Externos 

 

ADALBERTO RAMON VIEYRA 

ADRIANE REGINA TODESCHINI 
ALFRED SHOLL FRANCO 

ANA BEATRIZ FURLANETTO PACHECO 

ANA CAROLINA DE SIQUEIRA COUTO DE OLIVEIRA 

ANA CRISTINA BAHIA NASCIMENTO 

ANA PAULA CABRAL DE ARAUJO LIMA SMELTZER 

ANDRÉ MACEDO VALE 

ANTONIO CARLOS CAMPOS DE CARVALHO 

BARTIRA ROSSI BERGMANN 

BRUNO DE ALMEIDA CARLOS DE CARVALHO PONTES 

BRUNO LOURENÇO DIAZ 

CECILIA HEDIN PEREIRA 

CÉLIO GERALDO FREIRE DE LIMA 

CHRISTIANNE BANDEIRA DE MELO 

CLARISSA ROSA DE ALMEIDA DAMASO 

CLAUDIA DE ALENCAR SANTOS JANOT PACHECO 

CLAUDIA FARIAS BENJAMIM 

CLAUDIO DE AZEVEDO CANETTI 
CLAUDIO ERNESTO TAVEIRA PARENTE 

DÉBORA FOGUEL 

DIEGO ALLONSO RODRIGUES DOS SANTOS DA SILVA 

EDNILDO DE ALCANTARA MACHADO 

ELEONORA KURTENBACH 

ELVIRA MARIA SARAIVA CHEQUER BOU HABIB 

FABIO MENDONCA GOMES 

FRANCISCO MEIRELLES BASTOS DE OLIVEIRA 

GILBERTO WEISSMULLER 

GRACIELA MARIA DIAS 

HERBERT LEONEL DE MATOS GUEDES 

HILDA PETRS SILVA 

JEAN REMY DAVEE GUIMARAES 

JENNIFER LOWE 

JOAO PAULO MACHADO TORRES 

JOSÉ LAILSON BRITO JUNIOR 

JOSE OSVALDO PREVIATO 

JULIANA APARECIDA RIZZO BALANCIN 

JULIANY COLA FERNANDES RODRIGUES 

JULIO SCHARFSTEIN 

KILDARE ROCHA DE MIRANDA 
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LEONARDO FREIRE DE LIMA 

LEONARDO HOLANDA TRAVASSOS CORREA 

LUCIA MENDONÇA PREVIATO 

LUCIANA BARRETO CHIARINI 
LUIZ EDUARDO BAGGIO SÁVIO 

MARCELA DE FREITAS LOPES 

MARCELO EINICKER LAMAS 

MARCELO FELIPPE SANTIAGO 

MARCELO MARCOS MORALES 

MARCIA ATTIAS 

MARCOS FARINA DE SOUZA 

MARIA CRISTINA MACHADO MOTTA 

MARIANA BATHA ALONSO 

MARIANA SOUZA DA SILVEIRA 

MARLENE BENCHIMOL 

MAURO DE FREITAS REBELO 

NARCISA LEAL DA CUNHA E SILVA 

NORTON HEISE 

OLAF MALM 

PAULO MASCARELLO BISCH 

PAULO RENATO DORNELES 

PEDRO GERALDO PASCUTTI 
PEDRO HENRIQUE MONTEIRO TORRES 

RAFAEL LINDEN 

REGINA COELI DOS SANTOS GOLDENBERG 

RICARDO AUGUSTO DE MELO REIS 

ROBSON COUTINHO SILVA 

RODRIGO ALVES PORTELA MARTINS 

RONALDO DA SILVA MOHANA BORGES 

ROSALIA MENDEZ-OTERO 

ROSANE SILVA 

ROSSIANE CLAUDIA VOMMARO 

SANDRA MARIA FELICIANO DE OLIVEIRA E AZEVEDO 

SERGIO TEIXEIRA FERREIRA 

SONIA ROZENTAL 

SUSANA FRASES CARVAJAL 

TURAN PETER URMENYI 
ULISSES GAZOS LOPES 

VICTOR TULIO RIBEIRO DE RESENDE 

WAGNER BARBOSA DIAS 

WANDERLEY DE SOUZA 
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Membros Discentes 

 

ANDRE LUCAS LAGOA DE FREITAS 
ANNA JULIA LOPES PIRES 
 


